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I 
" A n t r o p o l o g i a " é u m t e r m o re la t ivamente recente na nomenclatura 
filosófico-científica, e deve sua o r i g e m , assim c o m o outros neologis-
mos f o r m a d o s de raízes gregas (Onto log ia , Psicologia, Cosmologia , 
Fenomenologia , fistética e outros) , às tentativas de sistematização d o 
conhecimento filosófico e à diferenciação d o conl iec imento cienti f ico 
que a c o m p a n h a r a m a formação d o rac ional i smo e d a ciência m o d e r ­
nos' . N o s tempos pós-kant ianos o uso d o t e r m o " A n t r o p o l o g i a " osci-
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l o u entre u m a acepção descr i t iva e e x p e r i m e n t a l q u e prevaleceu em 
vários ramos das c iências humanas , e u m a acepção filosófica v u l g a r i z a ­
da p o r M , Scheler e o u t r o s f i lósofos a lemães na p r i m e i r a m e t a d e d o 
nosso século^. H o j e tornou-se corrente a d e n o m i n a ç ã o Antropologia Filo­
sófica, a b r i g a n d o diversas concepções fi losóficas d o h o m e m ' . 

Provave lmente a crítica mais dec id ida à idéia de u m a A n t r o p o l o g i a 
Filosófica tal como era recebida na tradição fenômeno lógica, f o i f o r m u ­
lada p o r M . Heidegger na sua obra Ser c Tempo e e m o u t r o s textos. Aí 
a A n t r o p o l o g i a filosófica é substituída por u m a Analítica existencial tendo 
c o m o objeto o h o m e m c o m o Dasi'iii o u ser-aí no m u n d o , e a n u n c i a n d o -
se c o m o p r e l i m i n a r para u m a recuperação d a questão d o Ser. Esse inter­
d i t o lançado p o r Heidegger sobre a idéia de u m a A n t r o p o l o g i a filosó­
fica c o n t i n u a , aparentemente , a ser respeitado p o r aqueles pensadores 
q u e , d o a l g u m a manei ra , se reconhecem na l i n h a g e m heidegger iana. È 
o caso, p o r exemplo , da i m p o r t a n t e tentativa de repensamento d a antro ­
po log ia aristotélica levada a cabo por Remi Brague na sua g r a n d e obra 
Aristote et Ia quesiion du monde'. 

N o s d o i s l i v r o s q u e a q u i desejamos comentar , o teólogo Jean-Yvos 
l.acosto, acei tando embora os termos da crítica heideggeriana à idéia de 
u m a A n t r o p o l o g i a Filosófica o u '^eológica^ leva a cabo u m esforço no­
tável para repensar, n u m a perspectiva f i losófico-teológica, a ques tão d o 
h o m e m aceitando si luar-se in ic ia lmente para tanto no i n t e r i o r da análise 
f e n ô m e n o lógica d o m u n d o proposta p o r H e i d e g g e r . A obra de Lacoste 
merece a atenção d o filósofo pelo fato do encontrar , segundo a própria 
confissão d o autor' ' , seu lugar teórico nessa região de conf ins o n d e as 
f ronte iras entre teologia e f i losof ia permanecem incertas e m e s m o ten­
d e m a se c o n f u n d i r . Uicoste reitera assim, de maneira exemplar , a ex­
periência m i l e n a r d o pensamento cristão s e g u n d o a q u a l a recepção, no 
in ter ior d o u n i v e r s o d a fé, de u m a estrutura conceptuai a lógena, torna-
a capaz de f e c u n d a r i n t e l e c t u a l m e n t e a p r ó p r i a fé, no s e n t i d o d o 
transformá-la, no d izer de E. G i l s o n , em " g e r a t r i z de razão" — u m a 
razão especificamente cristã. Recepção perfe i tamente legít ima, desde quo 
a d m i t a m o s que a f<5 é u m ato racional e l i v r e e não u m s e n t i m e n t o 
i r rac ional como queria Schleiermacher, f i r m e m e n t e cr i t i cado p o r Lacoste 
e m v á r i a s passagens d a sua o b r a . P o d e r á a e s t r u t u r a c o n c e p t u a i 
heideggeriana ser semente de u m a nova f o r m a de razão cristã? N ã o 
ot>stante as reservas d o próprio Heidegger à s imples formulação dess^i 
questão , c o n v é m l e m b r a r a tentat iva célebre de rele i tura d o q u e r i g m a 
cristão a p a r t i r das categorias da Analítica existencial por parte d o teó­
logo bíblico R. B u l t m a n n , mas que acabou p o r sacrificar u m a d i m e n s ã o 
essencial d a tradição neo-testamentária , q u a l seja a t ransmissão histórica 
da fé na c o m u n i d a d e oclesial. Para levar adiante o seu propósito, J.-Y. 
Lacoste instala-se, ao contrário, o m pleno coniro d a tradição e da prática 
cristãs — n u m espaço eclesial reconhecido e dec larado como taF — , 
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para então reorganizar o d iscurso das razões de crer e redesenliar os 
traços da f i g u r a cristã d o h o m e m e m c o n f r o n t o c o m a De?ikform 
heideggeriana. A c o m p a n h a r os passos dessa tentat iva e f o r m u l a r a l ­
g u m a s questões p o r ela suscitadas, tal a f ina l idade da presente nota 
bibliogra'f ica. 

Renunciando à designação " A n t r o p o l o g i a f i losófica" , Lacoste pre ten­
de retornar à l i n g u a g e m clássica da quaestio de homlne ressaltando 
assim o caráter i n q u i s i t i v o d o seu ro te i ro de reflexão e a ausência , 
nele, de pretensões s istemáticas. O p o n t o de p a r t i d a e a direção d o 
pensamento são perfe i tamente d e f i n i d o s pela interrogação f u n d a m e n ­
ta l : poderá a determinação p r i m e i r a d o h o m e m c o m o ser-no-niundo 
p e r m i t i r o exercício de u m a experiência que seja ao m e s m o t e m p o 
u m a transgressão não imaginár ia d o hor izonte d o t e m p o e da m o r t e 
e a abertura de u m espaço in tenc iona l o n d e venha a ter l u g a r o encon­
tro d o h o m e m c o m o A b s o l u t o transcendente? F,is u m a ques tão dec i ­
siva, na qual poderemos descobrir a l g u m a analogia c o m u m dos p r o ­
blemas teóricos mais graves entre os enfrentados pe lo C r i s t i a n i s m o 
nascente no seu encontro c o m o pensamento ant igo . N e l e o p u n h a m -
se inconc i l iave lmente a visão cristã d o t e m p o linear e d a história o r i ­
entada para u m eschaton, e a concepção paga de u m t e m p o c i rcular e 
da d i v i n d a d e e e ternidade d o kosmos^. A o confrontar-se c o m a g r a n d i ­
osa concepção da teologia cósmica, o C r i s t i a n i s m o estabeleceu certos 
parâmetros d e f i n i t i v o s para a sua visão d o m u n d o e d o t e m p o , e esses 
v i e r a m a se tornar referência e x e m p l a r e m outras s i tuações hislórico-
teõricas d o pensamento cristão (p . ex. no encontro entre Teologia 
m e d i e v a l o ar i s lo le l i smo no século X I I I ) . A e x e m p l a r i d a d e se mostra 
aqui no sent ido d a consdtuição de u m m o d e l o ne varietur d a relação 
dialética h o m e m - t e m p o na q u a l f ique assegurada a transcendência d o 
h o m e m sobre o t e m p o e a suprassunção d o vetor i n t r a m u n d a n o d o 
t e m p o h u m a n o pela relação t r a n s m u n d a n a d o h o m e m c o m o A b s o l u ­
to . 

A f i losof ia e a ciência contemporâneas caracterizaram-se, como é sa­
b i d o , pelo abandono da concepção antiga d o t e m p o cosmoiógico, recor­
rente e eterno, " i m a g e m móve l da e ternidade i m ó v e l " E l e f o i subs­
tituído por duas novas representações d o fempo: o t e m p o fisicú dos 
fenômenos que é i n t r o d u z i d o c o m o variável das equações d o m o v i ­
m e n t o e é r e l a t i v o aos p r o c e d i m e n t o s de m e d i d a d o observador , e o 
t e m p o histórico dos eventos h u m a n o s . Irredutível ao t e m p o físico, sen­
d o f u n d a m e n t a l m e n t e u m t e m p o vivido pelos atores a ele submet idos , 
c o m o d e t e r m i n a r a es t ruhi ra e lementar d o t e m p o histórico c o m u m ás 
consciências dos sujeitos que nele v i v e m e agem? Essa questão foi 
posta p o r W . D i i t h e y d a n d o o r i g e m à noção de "consciência históri­
ca", que i n f l u e n c i o u , p o r sua vez a concepção fenômeno lógica d o t e m ­
p o desenvolv ida p o r H u s s e r l e Heidegger , e sobre a q u a l Heidegger 
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apoiará a sua analít ica existencial . A s célebres anál ises husser l ianas" 
sobre a consciência d o t e m p o descrevem a sua es t rutura elementar c o m o 
entre laçamento , no presente d a consciência , d o t e m p o q u e foi (retenção) 
e d o t e m p o q u e será (protensão). O presente desempenha , pois , na 
fenomenologia d o t e m p o u m a função mediadora p r i v i l e g i a d a e é a p a r t i r 
dele que a p r i m a z i a é dada o u á retenção d o passado (Husser l ) , o u à 
prolensão para o f u t u r o (Heidegger ) . 

A fenomenolog ia d o t e m p o percorre , p o r t a n t o , o espaço in tenc iona l d a 
consciência c i rcunscr i to pelo h o r i z o n t e d o niundo'^. O mundo é, a q u i , 
u m a categoria antropológica^'e determina, como hor izonte último, o aque'm 
hermenêut ico d e n t r o de cujas f ronte iras p o d e ser d e s e n v o l v i d a a análise 
da existência h u m a n a . Vale d izer que a protensão d o t e m p o d o m u n d o 
pela consciência h u m a n a esbarra c o m u m eschaton i m a n e n t e , ao m e s m o 
t e m p o i n d e t e r m i n a d o e absoluto : a morte . N o entanto , o absoluto d a 
mor te é u m absoluto en crcux sendo, na verdade, o nada como absoluto. 
Nesse nada desemboca necessar iamente , c o m o m o s t r o u Sar tre , a 
hermenêutica da existência h u m a n a como ser-para-a-morte, Heidegger , 
por sua vez, ao recusar qua lquer intenção humanis ta o u antropológica 
no senhdo clássico à sua Analí t ica existencial , p r o p o n d o - a apenas c o m o 
prefácio (na verdade , inacabado) à questão d o Ser, pre tende escapar à s 
c o n s e q ü ê n c i a s n i i l i s t a s de u m a f e n o m e n o l o g i a d o t e m p o h u m a n o 
c o n d u z i d a rigorosamente d e n t r o d a imanencia m u n d a n a d o Dasein. 

N o entanto , não é c o m o pensamento d o Ser p r o p o s t o p o r Heidegger 
q u e Y. Lacoste pretende estabelecer u m c o n f r o n t o c o m a teologia 
cristã'^ Seu propósi to dec larado é o de pensar, a p a r t i r da es t rutura 
conceptuai d o m u n d o d o h o m e m e luc idada pelas anál ises tidas c o m o 
exemplares e inaugurais' '^ de Heidegger , a signif icação a luai da idéia 
cristã d o t e m p o e d o m u n d o e, nela, a relação d o l i o m e m com o A b s o ­
l u t o transcendente, ta l c o m o se revela no t e m p o de u m a história o r i e n ­
tada para u m eschaton no q u a l t e m l u g a r a s u p r e s s ã o r a d i c a l d a 
u l t i m i d a d e ontológica da m o r t e . Propósito ambicioso, e que J.-Y. Lacoste 
leva a cabo c o m v i g o r e b r i l h o , oferecendo-nos as primícias" ' de u m a 
obra que se anuncia entre as m a i s notáveis da atual produção filosófico-
teológica. Tentemos a c o m p a n h a r os passos d o seu itinerário. 

Sob u m Htulo modes to , Woff sur /<• Trmps oferece-nos u m a medi tação 
ext remamente densa e o r i g i n a l sobre o prob lema filtisófico-teológico d o 
"espír i to no t e m p o " . O t e m p o é e n t e n d i d o aqui c o m o " lemporal ização" '^ 
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o u como presença da consciência no m u n d o , d i s tondida enlre a reten­
ção d o passado e a protensão para o f u t u r o . Ü t e m p o é pensado, po is , 
c o m o o evento p r i m o r d i a l d o encontro d o espírito c o m o m u n d o , o n d e 
se tece para cada indivíduo a rede das relações c o m as coisas e c o m os 
o u t r o s e o n d e se fecha, c o m a i n e l u t a b i l i d a d e da m o r t e , o hor izonte d a 
existência m u n d a n a . 

A p r i m e i r a par le d o l i v r o de Lacoste descreve, nos seus diversos aspec­
tos, a aporia i/ii tetiipo. i jue se desenha c o m o u m a perplex idade ontológica 
radical justamente no mais e lementar lugar hermenêut ico oferec ido "à 
inteligência filosófica da quaestio de homine'^, a l i o n d e o espír i to exige 
o corpo como condição p r i m e i r a da sua manifes tação c, mais p r o f u n ­
damente , da sua própria subsistência no m u n d o , c o corpo encontra no 
espírito a raiz últ ima da sua o b j e t i v i d a d e c o m o corpo s igni f icante . A 
d i f i c u l d a d e concentra-se na apor ia que desafia a reflexão filosófica a 
cada passo d<i c a m i n h o d o h o m e m no m u n d o , entre o c o m e ç o c o m o 
apelo e promessa de v i d a e o f i m c o m o obscur idade impenetrável d a 
m o r t e . A s diversas faces dessa contradição c o n v e r g e m para o p a r a d o ­
xo da m o r t a l i d a d e d o espíri to no tempo ' " , que é apenas outra designa­
ç ã o para o p a r a d o x o d o m u n d o c o m o l u g a r d o espí r i to^ . Nesse 
e n l r e c r u z a m e n l o de espírito e t e m p o no espaço d o m u n d o pela m e d i ­
ação d o corpo m e r g u l h a a ra iz mais p r o f u n d a de outra apor ia , essa 
p r o p r i a m e n t e metafísica e não apenas fenomenológica , e que penetra 
de parte a p a r l e a presença d o espírito no tempo: a protensão para o 
h o r i z o n t e absoluto da m o r t e e m face da exigência absoluta de Deus 
manifestando-se no m o d o de ser específ ico d o espírito, o u seja, na sua 
d i m e n s ã o ^lica, or ientada para transcender, como v i u K a n t , os l imi tes 
aparentemente intranscendíveis que c i rcunscrevem a esfera de ob je t i ­
v i d a d e oferecida ao e s p í r i t o " . 

Essa p r i m e i r a p a r l e de Naie sur Ic Tcnips, m o v e n d o - s e no c a m p o 
conceptuai aberto pela analít ica d o Dasein permanece, p t i r l a n l o , d e n t r o 
d o e m a r a n h a d o de l inhas aporél icas que i n e v i t a v e l m e n t e se f o r m a 
q u a n d o nela é pensada a noção clássica de ei^pirilo. l i m r igor de termos 
a análise heideggeriana não oferece n e n h u m a saída para essas aporias . 
His p o r q u e na segunda parte , i n t i t u l a d a " O t e m p o entre cr iação e 
m u n d o " , Lacoste passa d e c i d i d a m e n t e para o terreno teológico. A í é 
considerada u m a nova f o r m a , filosófica mente imprevisível , de presen­
ça d o A b s o l u t o no t e m p o que emerge d a r u p t u r a d o hor izonte d o 
m u n d o fechado pelo absoluto d a m o r t e e quo, aparentemente, a exi ­
gência ética d o Bem não consegue r o m p e r . l a l é a presença d o Abso­
l u t o q u e se anuncia no evento d a Páscoa . Ela opera u m a reorganização 
radica l das relações enlre o espírito e o m u n d o , tornando possível a 
conshtuição de u m discurso sobre o h o m e m a p a r t i r de u m lugar 
hermenêut ico que se s i tua para além da m o r t e : a nova v i d a d o Ressus­
c i tado. Eis aí " d e fato e, talvez, de d i re i to " '^ , a solução teológica â 
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apor ia que representa, para a razão fi losófica, a presença d a m o r t e no 
dest ino d o espírito no m u n d o . Trata-se, po is , de repensar, ã l u z de 
u m d a d o teológico f u n d a m e n t a l , a problemát ica d o s e r - n o - m u n d o e, 
e m par t i cu lar , o estatuto m u n d a n o da c o r p o r a l i d a d e . E p e r m i t i d o 
s u p o r que esse repensamento deva c o n d u z i r a u m a dissoc iação ver­
dade i ramente revolucionária entre o ser-corpo e o ser-aí e, c o m ela, 
a u m a nova art iculação d a quaestio de homine, que incorpore , conserve 
e ao mesmo t e m p o t ransgr ida os quadros conceptuais da b io logia 
h u m a n a e da f i losof ia d o espírito^'. E m outras palavras, o prob lema 
da determinação m u n d a n a d o ser d o h o m e m é s u b m e t i d o à lógica da 
nmlogin entis concreta, que rege o discurso sobre a encarnação de 
Deus na história'^. O r a , essa lógica traz consigo u m a crítica radical d a 
própria noção de mundo c o m o englobante últ imo d a existência h u ­
mana e, na seqüência dessa crítica, u m a re le i tura das categorias f u n ­
damenta is da anal íhca heideggeriana d o Dasein bem c o m o da d i r e ­
ção seguida pelo pensamento de Heidegger na sua evolução poste­
r i o r , e que Lacoste examinará na sua segunda obra. 

Nessa segunda parte de Note sur le Temps Lacoste faz apelo a u m 
n o v o conceito que deverá ser o i n s t r u m e n t o decis ivo para a cr íhca á 
categoria heideggeriana de m u n d o : o conceito de criação. Conce i to 
filosófico o u teológico? A tradição d o pensamento cristão a u t o r i z a , 
c o m o é sabido e c o m o m o s t r o u a inda recentemente C l a u d e B r u a i r e 
na sua obra L'Etre et lEiprit (19^3), u m a hermenêutica p u r a m e n t e 
filosófica - p r o p r i a m e n t e metafísica - d o conceito de criação, embora 
reconhecendo a sua o r i g e m revelada. Lacoste situa-se del iberada-
mente no p lano teológico^'^, p r i v i l e g i a n d o a revelação paul ino- joanina 
da cr iação in Christo. A le i tura p o r ele proposta da o r i g e m d o m u n d o 
e d o t e m p o é. pois , f o r m a l m e n t e cristológica, i m p l i c a n d o i n i c i a l m e n ­
te d u a s leses: a) o lugar h e r m e n ê u h c o a p a r l i r d o q u a l p o d e ser 
c o m p r e e n d i d o o t e m p o d o h o m e m é c o n s t i t u í d o pe la v e r s ã o 
cristológica da teologia d a criação; b) a cr iação, p o r sua vez, c o m p õ e 
o hor izonte hermenêut ico d e n t r o de cujo âmbi to p o d e ser desenvol ­
v i d a u m a cristologia d o t e m p o ^ . A p r i m e i r a lese a f i r m a a necessida­
de da transgressão dos l i m i t e s da fa t i c idade d o s e r - n o - m u n d o para 
que seja possível p ó r rad ica lmente e m questão o absoluto d o ser-
para-a -mor le . A segunda i m p l i c a a necessidade da recuperação p le ­
na d a origem d o t e m p o c o m o exigência d a i n t c l i g i b i l i d a d e da certeza 
teológica i n i c i a l e c o m o premissa para a certeza escalológica da fim, 
autor izada pelo evento pascal e que descobre para nos o sent ido de 
u m t e m p o mais p r o f u n d a m e n t e originário d o que o t e m p o d o m u n ­
d o . T e n d o seu f u n d a m e n t o intrínseco na Al iança, a criação p o d e ser 
in tegrada no discurso cristológico'^, e nele o m u n d o ê i g u a l m e n t e 
a s s u m i d o n u m a dialética de oposição , d e compos ição e de c o n s t i t u i ­
ção de u m lugar hermenêut ico no q u a l se revela o sent ido teológico 
da t e m p o r a l i d a d e m u n d a n a ^ . 
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Trata-se, p o r t a n t o , nas duas p r i m e i r a s partes de Note sur le Tcnips, de 
desenvolver u m esforço crít ico o r i g i n a l para s u p r a s s u m i r (no sent ido 
dialético d a negação que conserva) na narração cristã d a historia salutis, 
tendo c o m o seu centro o evento d a Ressurreição d o q u a l procede a 
i n t e l i g i b i l i d a d e o r i g i n á r i a d o t e m p o , a a n a l í t i c a e x i s t e n c i a l d e 
H e i d e g g e r , nela p o n d o r a d i c a l m e n t e e m q u e s t ã o a u l t i m i d a d e 
ontológica da morte . 

A terceira par le d o l i v r o é i n t i t u l a d a "Entre a memór ia e a e spe r a nça " . 
Nela a temática d o t e m p o é re tomada à l u z de u m a nova categoria, 
também essa especificamente teológica, cuja signif icação v e m trazer 
u m a nova solução para a apor ia que a t e m p o r a l i d a d e d o s e r - n o - m u n ­
d o levanta no itinerário da íjuaestio de homine: a categoria da memória. 
N ã o se trata a q u i , ev identemente , da memór ia psicológica e s i m da 
memór ia histórica, frágil mas essencial fio que assegura a c o n t i n u i d a d e 
d o t e m p o dos homens na longa duração , permanentemente a m e a ç a d a 
de r u p t u r a pela fatal idade d o o l v i d o . O r a , a memór ia histórica conhe­
ce u m a imprevisível t ransposição teológica. Tendo-se feito história e 
tendo c o n f i a d o à história a sua Palavra, Deus lorna-se para nós o 
memorável por excelência — memorabiUs Deus — e é c o m o t a l , na 
memória da sua Palavra e dos seus gestos salvíf icos, que sua ação 
chega até nós e opera u m a radical reorientação d o t e m p o da nossa 
v i d a . ü universal da Criação e da Aliança é s u b m e t i d o p a r a d o x a l m e n t e 
ao particular da Encarnação n u m t e m p o e n u m lugar . N a história pós-
pascal que é o f e m p o da Igreja — o u da c o m u n i d a d e que faz memória 
— a referência cons t i tu t iva é ao t e m p o p r i v i l e g i a d o , o hapax ( u m a só 
vez) d o evento teândrico, que se torna o analogado p r i m e i r o , f u n d a n t e 
e c o n d i d o n a n t e de t o d o o u t r o traço de presença o u manifestação de 
Deus, seja no ante^ da história pré-pascal , seja no depois da história 
p<'»s-pascal, a saber, nesse i n t e r v a l o histórico, p r o p r i a m e n t e eclesial, 
que v a i da Ressurreição à Parus ia " . E, pois , à frágil e sempre ameaça­
da memória que fica entregue o sent ido d e f i n i t i v o d o ihnerário d o 
h o m e m no m u n d o , e é esse u m dos paradoxos mais p r o f u n d o s e 
desafiadores d o C r i s t i a n i s m o . D e fato, a medi tação desse paradoxo ã 
luz da fenomenologia d o s e r - n o - m u n d o const i tu i o objeto e a u n i d a d e 
temática da terceira parte de Note sur Ic Temps, cujo a lvo é justamente 
a art iculação, essencial ao logos cristão, d a dialética da memória c o m a 
dialét ica da esperança. O p a r a d o x o assume a q u i a f o r m a de u m a 
ocuitação das realidades d o kairos salvífico sob as estruturas aparen­
temente intocadas da existência m u n d a n a e d o seu der ivar inelutável 
para a m o r t e . Eis que, nessa velha história d o m u n d o eleva-se u m 
hor izonte de i n a u d i t a n o v i d a d e : o hor izonte da C r u z e da Ressurrei­
ção d e Jesus d e Nazaré . N e l e se inscreve a lógica d o discurso cristão 
que opera a mais radical despossessão teórica d o privilégio onlológico 
da m o r t e " . A o fazê-lo, ele traça, entre a memór ia e a esperança, u m 
c a m i n h o de superabundãncia de ser e v i d a (jo. 10, 10) que, m e r g u -
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l h a n d o e m b o r a s e m p r e m a i s p r o f u n d a m e n t e na espessura e nas 
a m b i g ü i d a d e s d o m u n d o , nele antecipa a presença d o i-schalon que o 
ju lga e o despoja da ilusória pretensão de const i tuir -se e m hor izonte 
absoluto^l O lugar p r i v i l e g i a d o de reconhecimento desse c a m i n h o é o 
i n t e r v a l o que se abre no coração d o t e m p o m u n d a n o c o m o siíspmsãíJ da 
vigência dos existenciais d o " c u i d a d o " o u da " a n g ú s t i a " . Tal é a hora 
e o l u g a r d a vigí l ia , d a o r a ç ã o , d a nienioria Chrisli na c e l e b r a ç ã o 
eucaríst ica, e n f i m l o d o f r a g m e n t o de espaço e t e m p o u n i f i c a d o sob a 
categoria de liturgia em sent ido a m p l o , c o m o "lógica que pres ide ao 
encontro d o h o m e m e de D e u s " " . Essa será a f o r m a essencial da v i d a 
cristã, a ser examinada e m Expcriciice ei Absolu . 

III 

Se em Noit' sur le Temps a t e m p o r a l i d a d e const i tu i o tema central e 
o r d e t w d o r d o discurso, e m Cxptfrieiice et Absolu a ref lexão se organiza 
e m t o r n o d o t e m a d o lugar. T e m p o e l u g a r s ã o , a q u i , categorias 
fenomenológicas e d e n o t a m estruturas f u n d a m e n t a i s d o s e r - n o - m u n d o 
d o existente h u m a n o . A s s i m c o m o o t e m p o não é, nessa perspectiva, 
s implesmente o t e m p o mensurável dos f e n ô m e n o s físicos, assim o lugar 
não é, a q u i , apenas p r o p r i e d a d e d o espaço físico g e o m e t r i c a m e n i e 
conceptual izável . A m b o s são estruturas const i tut ivas d o ser-homem que 
se def ine, desta sorte, pelo seu essencial c r o n o m o r f i s m o e topomorf ísmo. 
F. n o v a m e n t e à luz das análises e das categorias heideggerianas que J.-
Y. Lacoste c o n d u z in ic ia lmente a sua reflexão. Elas c i rcunscrevem o 
c a m p o temático a ser p e r c o r r i d o , antes de sofrer a transgressão dos seus 
l imites ex ig ida por u m a experiência mais f u n d a m e n t a l e mais decisiva 
para a e lucidação da quaestio de homine d o que aquelas que tem lugar no 
espaço- tompo d a v i d a n a t u r a l . 

A p r i m e i r a parte de Experience et Ahsolu é, po is , u m percurso m e d i t a h v o 
d o c a m p o heideggeriano habi tado pelo s e r - n o - m u n d o , até o m o m e n t o " 
e m que a u l t i m i d a d e ontológica dos seus l i m i t e s é posta em questão 
pela irrupção de u m não- lugar lançando o Dasein c o m o ser-af na direção 
de u m ser-para, que suscita u m n o v o m o d o de existência, orante e 
expectante, no espaço existencial q u a l i t a H v a m e n t e n o v o da " l i t u r g i a " . 

A p a r t i r d o reconhecimento desse n o v o m o d o de existir , a reflexão sobre 
a es t rutura topológica da existência h u m a n a passa a desenvoiver-se e m 
dois grandes campos temáticos que p o d e m ser designados como o esse 
in da existência ("Ü h o m e m e seu l u g a r " , T' parte) e o seu esse ad ( " A 
experiência f u n d a m e n t a l " , 2- parte) , esse atestado pela transgressão dos 
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l imi tes d o " l u g a r " m u n d a n o e pela entrada no espaço e no t e m p o 
" l i túrgicos" . 

Se a p r i m e i r a parte irá desenrolar-se sob o s igno de Heidegger , a 
segunda deverá submeter-se à influência de u m a outra constelação 
teórica: o s igno de Hege l . Vale d i z e r que a l in l ia de a p r o f u n d a m e n t o 
d o tema central seguirá a direção de u m a passagem d o prob lema d o 
M u n d o para o p r o b l e m a d a História, pois a quaestio de homine deverá 
encontrar seu desaf io m a i o r na dec isão teórica sobre o sent ido últ imo 
da História e aí se revelará a signif icação mais p r o f u n d a da experiên­
cia f u n d a m e n t a l . 

A p r i m e i r a par te terá d i a n t e de si u m díptico calegorial a g u i a r seu 
c a m i n h o : o M u n d o e a Terra. C o m o é sabido, esses do is conceitos o u 
temas assinalam dois estágios f u n d a m e n t a i s na evo lução d o pensa­
mento de Fleidegger. O p r i m e i r o m a r c a d o pelas análises de Ser e Tem­
po (1927) nas quais o M u n d o aparece como lugar d o " a t i r a m e n i o " 
{GeuHírfenheit), da errància, d o ser-sem-telo íiluiubause) d o h o m e m 
c o n f r o n t a d o c o m o hor izonte absoluto d o ser-para-a-morle . O segun­
d o , assinalado pela p r i m e i r a "reviravolta" (Kelire). e m t o r n o de 1934, 
q u a n d o então o tema da Terra emerge v igorosamente , sendo nela 
oferecido ao h o m e m u m lugar o n d e habi tar (wohnenl, e construir 
(baueii) u m a b r i g o que o proteja da derrel ição d o ser-aí. N o entanto, ao 
contrário d o M u n d o , a Terra não irá c o n s t i t u i r u m h o r i z o n t e últ imo, 
mas será u m a das d imensões d o " q u a d r i p a r t i d o " (das Geviert), f o r m a ­
d o pelo Céu , a Terra, os M o r t a i s e os Deuses, e desdobrando-se no 
espaço i n f i n i t o d o Sagrado o u d o Ser. Desta sorte, se u m "Deus ver­
dadeiramente d i v i n o " (expressão de Heidegger ) vier a manifestar-se 
no âmbi to d o " q u a d r i p a r t i d o " , nada assegurará a sua transcendência 
sobre o Sagrado^'. 

É nesse u n i v e r s o teórico he idegger iano que J.-Y. l a c o s t e vai i n t r o d u ­
zir a noção capi ta l de " l i t u r g i a " . A " lógica d o encontro c o m D e u s " -
o Deus da revelação - articula-se i n i c i a l m e n t e a p a r t i r d o reconheci­
mento da "contradição d i a l é h c a " que se estabelece enlre o M u n d o 
e a Terra, o p r i m e i r o como " l u g a r " da crrância , o segundo como " i u -
g a r " da habitação. Poderão a es t rutura topológica d a existência e o 
f l u i r d o " l u g a r " na corrente d o t e m p o vedar ao h o m e m o acesso a u m 
A b s o l u t o transcendente q u e se apresente como "pessoa e promessa de 
re lação"? - " O r a , o discurso de H e i d e g g e r não oferece o m e n o r aceno 
de resposta a essa interrogação. E é justamente essa resposta que se 
oferece ao h o m e m no seu poder-ex is t i r no espaço e no t e m p o da " l i ­
t u r g i a " . Possibi l idade que, p o r sua vez, está inscrita na experiência d a 
inquietude, assinalada p o r Santo A g o s t i n h o (Conf.. l, 1) e que, habi tan­
d o i m e m o r i a l m e n t e o coração h u m a n o , impede-nos de v i v e r em paz 
d e f i n i t i v a c o m o ate ísmo d o M u n d o o u c o m o paganismo da Terra'". 
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A " l i t u r g i a " se mostra assim, na ref lexão de Lacoste, c o m o gesto e 
i n i c i a t i v a de enra izamento da ques tão de Deus na es t ru tura topológica 
da existência h u m a n a , v i n d o a tornar-se desta sorte, d o p o n t o de vista 
teórico, u m marco i n d i c a d o r decis ivo no itinerário da quaestio de homine. 

Ora, esse m a r c o i n d i c a d o r aponta para u m excesso ontoiógico que 
t ransborda os l imi tes existenciais d a inerència no " l u g a r " m u n d a n o e 
terreno e das formas d e experiência p o r ele c ircunscr i tas . Ele aponta , 
ta lvez , para u m a estância m a i s or ig inár ia q u e p o d e r á i n t e g r a r a 
topologia d a existência natura l n u m espaço esp i r i tua l mais a m p l o o n d e 
reside a poss ib i l idade d o encontro c o m o A b s o l u t o na " l i t u r g i a " * ' . 

N a p r i m e i r a par te de Lxpérience et Absolu a ref lexão d e Lacoste tentará 
caracterizar a estância originária oferecida ao h o m e m no ato de trans­
gressão (e, ao m e s m o t e m p o de integração) d o topológico pelo "l i túr-
g ico" . A l g u n s temas assinalarão o c a m i n h o dessa reflexão; a exclusão 
(análise da visão de São Uento narrada p o r São Gregór io M a g n o {Vita, 
in Dialogorum lib. 11: PL. 66, 20(1 A B ) , a reclusão, o " tornar-se estrangei­
ro (xeniteia), a sobrede ter m i nação d o topológico ( l ê r r a e M u n d o ) pela 
" l i t u r g i a " , o " c o n s t r u i r , habitar , o r a r " c o m o antec ipação , embora frá­
g i l , d o eschaton. a c o r p o r a l i d a d e na cadência rítmica d o c u l t o litúrgico, 
a tensão d o scr-ai ao ser-para. E m cada u m desses tópicos o conf ronto 
se estabelece entre as estruturas d o " l u g a r " cjue c i r cunscrevem a exis­
tência h u m a n a ao hor izonte d o M u n d o e ao "estar" d e n t r o das d i m e n ­
sões d o " q u a d r i p a r t i d o " heideggeriano, e as brechas nessas estruturas 
provocadas pele i rrupção d o m o d o s " l i túrg icos" de existir''^. Esses 
m o d o s " l i túrg icos" recebem af ina l u m n o m e que designa u m a postura 
in ter ior e c o r p o r a l : a oração e. e x e m p l a r m e n t e , a oração de louvor* ' . 
Nela o orante se estabelece nos l i m i t e s dessas condições estruturais 
ú l t imas d a nossa presença aos seres e deles a nós; o M u n d o e a Terra . 
O t e r m o l i m i t e , no entanto , não d e v e ser e n t e n d i d o e v i d e n t e m e n t e no 
sent ido espacial o u c o m o fronte i ra ( irrepresentável e impensável ) da 
tota l idade ôntica das coisas, mas c o m o lugar e x t r e m o até o n d e che­
g a m as poss ib i l idades d o c a m p o exper iencia l humano''^. 

O r a , exist i r nesse ex t remo o u exist ir l i t u r g i c a m e n t e na f o r m a da exis­
tência orante s ignif ica exist ir ao m e s m o t e m p o na certeza da presença 
não desvelada de Deus, e na esperança desse desve lamento (parusia)*^. 
Vai certeza e tal esperança c o n s t i t u e m u m a es trutura de saber que 

ret ira à não-evidència da presença d o A b s o l u t o o u ao eventual não-
acontecer de a l g u m s inal dessa presença na consciência d o orante, 
qua lquer pretensão para d e c i d i r d o real ismo o u d o alcance transcen­
dente da intenção e d o ato l i túrgicos. A " l i t u r g i a " eleva-se, assim, à 
condição de instância crit ica d a exper iência ; ela assinala u m rote iro de 
ê x o d o para a lém d o efet ivo desdobrar-se d a h i s t o r i a l i d a d e . seja dialé­
tica seja fenomenológica . Vale d i z e r que a existência litúrgica habita 
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p a r a d o x a l m e n t e u m não- lugar d e f i n i d o pela recusa d o esse in no 
M u n d o , na Terra o u na História . C o m o então ver i f i car a ipseídade d o 
orante ao q u a l é negado o desvelamento parusíaco d o A b s o l u t o e que 
recusa s imbol icamente a inerència d o s e r - n o - m u n d o , a fa ta l idade d o 
ser -morta l e o des t ino o n i d e t e r m i n a n t e d o ser-histórico?'"' . É essa a 
interrogação que encaminha d o r a v a n t e a ref lexão d e J.-Y. Lacoste para 
o própr io centro da ques tão que sugere o título ao seu l i v r o : c o m o 
c o m p r e e n d e r na u n i d a d e d o m e s m o discurso o c a m p o d a experiência 
e o seu intranscendíveí " l u g a r " no M u n d o e na Terra , e os múlt iplos 
acenos de u m A b s o l u t o transcendente que, ao m e s m o t e m p o , faz s inal 
e se oculta? 

O p r i m e i r o pa.sso nessa direção é d a d o com a p r o f u n d a r e m o d e l a ç ã o 
d o estatuto d o presente m u n d a n o e d a sua relação c o m o f u t u r o , ex­
pressa h e i d e g g e r i a n a m e n t e p e l o c u i d a d o e pela a n g ú s t i a . Essas 
intencional idades i n t r a m u n d a n a s e m direção ao t e m p o p o r v i r são 
i n v a l i d a d a s no presente l i túrgico pela i rrupção d o f u t u r o absoluto , d o 
eschaton que se anunc ia sem se manifestar e opera, no i n t e r v a l o d a 
oração , a irremediável desvalor ização ontológica d o t e m p o m u n d a n o . 
A existência l itúrgica eleva, assim, ao nível das suas condições , das 
suas exigências e das suas razões as exigências , i g u a l m e n t e absolutas 
na sua o r d e m , da existência ética'", Ela será d e f i n i d a , f ina lmente , u m a 
"existência c o m o vig í l ia " , cujas conseqüências e inc idências sobre a 
condição m u n d a n a são longamente analisadas'". A conclusão dessas 
páginas merece ser c i tada: " N o m u n d o o u sobre a terra (a l i t u r g i a ) 
responde, pois, u m a vez p o r todas, à questão d o nosso lugar : para 
a lém d o jogo his tor ia i d a terra e d o m u n d o o h o m e m t e m p o r residên­
cia verdadeira d relação q u e ele sela c o m Deus e Deus c o m e le ' " , 

A segunda par le de Experience et Absolu recebe, pois , c o m o título ' A 
exper iênc ia f u n d a m e n t a l " . A q u i o i n t e r l o c u t o r p r i n c i p a l n ã o sera' 
H e i d e g g e r mas Hegel , N o entanto , os passos inic iais da ref lexão t e m 
como objeto a noção husserl iana de " m u n d o da v i d a " e a caracteriza­
ção heideggeriana da " f a t i c i d a d e " d o Dasein''", Ela começa c o m t o m a r 
nota da " inquie tante h i p ó t e s e " de u m estilo de h u m a n i d a d e satisfeita 
c o m o exist ir "sem Deus no m u n d o " ' ' ' , o u seja, c o m a descoberta d o 
ate ísmo como u m a priori da existência que se desenrola na clausura 
d o " m u n d o da v i d a " e sob as duras leis da "faticidade"'*^. Va le d izer 
que a poss ib i l idade d o a d v e n t o de Deus não está inscrita nas c o n d i ­
ções transcendentais da existência: tal advento i r r o m p e como u m evento 
imprevisível na história'"', " S ó u m a violência, c o m efeito, nos p e r m i t e 
exist ir d i a n t e de Deus"'^. Esse ex is t i r t e m na " l i t u r g i a " seu lugar p r i ­
v i l e g i a d o e seu saber f u n d a n t e , que não é saber de n e n h u m a necessi­
dade mas procede de u m a l i v r e aceitação'^''. O r a , l a l saber nos sugere 
que não é nas es truturas que regem o c o m e ç o imanente da história 
h u m a n a — o M u n d o e a T e r r a — q u e deve ser buscada a e lucidação d o 
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seu fim — d o eschaton — q u e fixa d e f i n i f i v a m e n t e o seu des t ino . Este se 
anuncia c o m o f u t u r o absoluto na lógica d a manifes tação g r a t u i t a de 
Deus. Será, no entanto , o f u t u r o absoluto pensável no aquém d a m o r t e 
o u n u m a c o n s u m a ç ã o intra-histórica da História? Eis a interrogação que 
obr iga , a essa a l tura d o discurso de Lacoste, a u m diálogo c o m HegeP' . 

N ã o se trata, ev identemente , de u m a reconst i tuição e aval iação em p r o ­
f u n d i d a d e da escatologia hegeliana: tarefa que a Hegelforscbung está longe 
de ter t e r m i n a d o . Trata-se da necessidade de d i s c u t i r , na seqüência da 
ref lexão sobre a r u p t u r a operada pela " l i t u r g i a " na imanencia d o d e v i r 
histórico, a única escatologia i n t r a m u n d a n a r igorosamente filosófica que 
se expõe n u m espaço teórico colocado sob o s igno d o conhec imento de 
Deus — d o A b s o l u t o — e que é justamente a escatologia hegeliana: 
i n d i s c u t i v e l m e n t e u m hapax grandioso na crônica da filosofia m o d e r n a . 
A discussão se desenrola, pois , em torno d o Saber absoluto e sobre o 
t e r m o que ele p r e t e n d e i m p o r á História c o m o problema para ins taurar 
o t e m p o da História c o m o verdade, er igindo-se assim e m eschaton imanente 
ao d e v i r histórico. Afastadas as interpretações grotescas de u m saber 
onisciente o u de u m fim da história e m p í r i c a ^ a verdade i ra ques tão d i z 
respeito á l e i tura teológica e soteriológica q u e H e g e l propõe d a História 
e d o estatuto que o Saber absoluto recet>e c o m o sua página final, onde 
está escrito seu s e n h d o d e f i n i t i v o c o m o desve lamento d o próprio At>so-
l u t o no e l e m e n t o d o conceito. C o m e f e i t o , a p a r t i r desse e v e n t o 
especulat ivo a História d e v e cessar c o m o construção d o Sent ido e perpe­
tuar-se apenas c o m o sua contemplação no eschaton e n f i m rea l izado^. A 
cr íhca a ser d i r i g i d a a essa escatologia q u e se c u m p r e na imanenc ia da 
história t e m c o m o a l v o a identif icação da a ç ã o soteriológica de Deus 
c o m a compreensão d e f i n i f i v a e final, pelo h o m e m , da sua h u m a n i d a d e 
histórica e que Hegel e x p r i m e , na o r d e m da representação pela p r i m a z i a 
da C r u z c o m o fato d e r r a d e i r o no d e v i r e fe t ivo d a História, e pela função 
hermenêutica da Ressurre ição como sentido desse fa lo ; ao passo que, na 
o r d e m d o co7iceilo. dezo i to séculos serão necessários para que a História 
representada se eleve ao estágio d e f i n i t i v o da História pensada^''. 

A essa grandiosa ce lebração especulativa d o eschaton na imanenc ia d a 
História , a existência litúrgica opõe o d e s d o b r a m e n t o d o F i m no inter­
va lo que se estende entre a manifes tação absoluta de Deus no evento 
teândrico d o Cris to m o r t o e ressuscitado, evento conhecido, porém, per 
speculum in aenigmate, e a sua plena manifes tação facie ad facicm'" na 
1'arusia. Eis o gesto, a u m t e m p o especulat ivo e e fe t ivo , que d e f i n e para 
o h o m e m u m lugar pré-escatológico para além dos l imites transcendentais 
d o M u n d o , e o n d e as realidades e as razões se s u b m e t e m ã condição d o 
que é penúltimo, e q u e é assegurado e n q u a n t o tal pelo exist ir l itúrgico, 
memória da Aliança d e f i n i t i v a , selada na C r u z e manifestada na glória 
d a Ressurreição" ' . 
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Quais serão, no e n l a n i o , as f o r m a s próprias da existência no i n t e r v a l o 
que nos separa do eschaloti d e f i n i t i v o ? O u a inda , quais serão as f iguras 
assumidas pela existência pré-escatológica? A essas perguntas Lacoste 
propõe u m a resposta e m p á g i n a s q u e se a d i v i n h a m intensamente 
medi tadas e que f o r m a m a transição para a posição f i n a l da questão 
d o h o m e m " . 

U m título ao mesmo (empo despretensioso e p r o v o c a d o r abre a últ i­
m a seção de Experience et Absolu: " M a r c o s para u m tratamento kenóHco 
da questão d o h o m e m " . O t e r m o kenótico, d e r i v a d o da kenosis o u es­
vaz iamento d o Cris to na l íncarnação segundo São Paulo (Fil. 2, 7), 
pretende designar u m a f o r m a radica l de despojamento o u desapro­
priação que a m o r t e impÕc a t o d o gesto de apropriação a n i m a d o pelo 
propósito de dar u m a consistência d e f i n i t i v a ao nosso s e r - n o - m u n d o 
o u à nossa habitação na Terra . " K e n ó t i c o " pretende, pois , i n d i c a r u m 
sentido p r o p r i a m e n t e ontoiógico à pobreza i r remediável e tota l que 
acompanha a existência h u m a n a , q u a n d o ela penetra no cone de s o m ­
bra da morte'^. 

Ora , ao assumir n u m a d imensão de l iberdade a sua pobreza congêni ­
ta, o h o m e m é capaz de operar u m a r u p t u r a na lógica da apropr iação 
que o encadeia ao m u n d o e d e a t i n g i r , assim, u m a camada r r u i s p r o ­
funda d o seu ser, lá onde cessam as exigências d o ter. Essa suprassunção 
da pobreza ontológica na pobreza voluniária e l i v r e c o n s t i t u i u u m a 
das experiências marcantes d a v i d a filosófica tal c o m o a exerceram 
a lguns fi lósofos ant igos , sobre tudo Cínicos e Estóicos. Ela se oferece 
i g u a l m e n t e à existência l itúrgica e pode or ientar a ref lexão no sent ido 
de uma reproposição d a questão d o h o m e m no universo pós -me Ia físico 
da m o d e r n i d a d e . 

E m p r i m e i r o lugar , ao ser assumida pela existência l itúrgica, a pobre ­
za voluniária i m p l i c a u m a negação da pr imaz ia que o existir no M u n d o 
e na Terra i m p õ e ao nosso desempenho histórico, não obstante ela 
deva c o n v i v e r c o m as leis que regem transcendental mente nosso ser-
n o - m u n d o . E m seu lugar eleva-se a p r i m a z i a d o exist ir face ao A b s o ­
l u t o que, ao confer i r u m a especi f icação de oração a todos os gestos d a 
existência litúrgica instaia-a, de fato, no lugar pré-escatológico o n d e as 
r a c i o n a l i d a d e s q u e g o v e r n a m o s e r - n o - m u n d o são l i m i t a d a s e 
re la l iv izadas pelas supra-racíonal idades que se m a n i f e s t a m na exis­
tência litúrgica. É verdade que essas supra-rac ional idades aparecem 
como insensatez aos olhos da razão m u n d a n a , mas essa é submet ida 
p o r sua vez à críhca daquelas sob u m a f o r m a que t e m talvez a lguma 
analogia c o m a i r o n i a socrática''^ M a i s a inda , a razão litúrgica o u o 
"estatuto litúrgico d o saber" r e i v i n d i c a u m a postura crítica em face da 
p r i m a z i a absoluta d o conceito que sustenta o pensamento hegelíano d o 
A b s o l u t o , ao pôr e m questão notadamente a rígida contradishnção 
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entre " conce i to" e " representação" e ao assegurar para a "representa­
ç ã o " u m terreno onde p o d e florescer u m autênt ico falar de Deus (gen. 
subj.) , sobre Deus e a Deus no q u e r i g m a , no c u l t o , na prece, e m suma 
u m a representação ao alcance desses pequeninos aos quais pertence o 
r e i n o de Deus*^, representação essa que deve ser o b r i g a t o r i a m e n t e i n t e ­
grada na "organização litúrgica da dkpulatio de homine"''^. 

Os úl t imos parágrafos*" de Exp&ieiice ei Absolu r e t o m a m as questões 
essenciais que estão na o r i g e m de todos as ref lexões desenvolv idas ao 
longo d o l i v r o , e que c o n f r o n t a m as formas f u n d a m e n t a i s de presença 
ao M u n d o e à Terra c o m as condições de existência vigentes no i n t e r v a ­
lo q u e vai d o anúncio d a Páscoa ã Parusia. E m p a r t i c u l a r torna-se pos­
sível, à l u z dessas condições , a experiência de redução das es t ruturas da 
v i d a i n t r a m u n d a n a e terrena às exigências d a existência no lugar pré-
escatológico t i d a , por o u t r o lado, nas suas formas m a i s radicais , c o m o 
existência insensata o u c o m o "santa l o u c u r a " '". N o contexto dessa d ia ­
lética a "experiência re l ig iosa" natural é for temente re la t iv izada e torna-
se possível a reivindicação da "alegria per fe i ta " (Francisco de Assis) na 
o b s c u r i d a d e e na paciência expectante da tinthropoiogia crucis, lugar 
conceptuai de u m a existência à i m a g e m e semelhança da kenosis de 
Cr is to , e antecipação, e m mistério, da sua glória'". 

I V 

A d i l o g i a teológico-fi losófica de ] . - V, I.acosle p o d e ser c o m p a r a d a , 
e m b o r a s i tue-se e m p e r s p e c t i v a d i f e r e n t e e u l i l i z . e o u t r o a p a r a t o 
conceptuai , à obra de John M i l b a n k a seu t e m p o apresentada aos le i to­
res desta Revista"' . Trata-se, e m suma, para ambos d e ropertsar o C r i s ­
t ian ismo nesses tempos q u e se p r o r l a m , u r i p ó s - m o d e r n o s e nos quais se 
a d m i t e c o m o encerrado o ciclo d o pensamento metaf ís ico. C o m o recons­
t r u i r o edi f í c io d a teo log ia cr is tã no c l i m a i n t e l e c t u a l d o " f i m d a 
Metaf ís ica" , reconhecendo-se, ao mesmo tempo, que tal edifício foi le­
vantado ao longo de d e z o i t o séculos, testemunhas de u m "autênt ico 
a p r o f u n d a m e n t o especulat ivo?"^. Julgada insuf ic iente a a l ternat iva de 
u m a teologia apenas praxeológica o u es t imulada apenas pela "urgência 
q u e r i g m á H c a " " , que c a m i n h o s para uma elaboração conceptuai rigorosa 
se oferecem ao teólogo? Mullifarie mídtisque modis essa p e r g u n t a t e m 
ecoado e t e m encontrado resposta na l i teratura teológica contemporâ­
nea. M i l b a n k , por exemplo , opta por c(mfrontar-se c o m a " teor ia soc ia l " , 
ju lgada a ideo log ia mais representat iva da mt>dern idade" . O g r a n d e 
in ter locutor de Lacoste é Heidegger . t i d o e saudado c o m o c o r i f e u d o 
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coro filosófico que entoa o refrão d o " f i m da Metaft'Mica". É sabido que 
o pro je to filosófico de Heidegger , v o l t a d o para a recuperação de u m 
pensamento o r i g i n a l d o Ser anter ior ã Metafísica, veio a t e r m i n a r n u m a 
f o r m a de mística da imanencia inscrita nas dobras da l i n g u a g e m p o ­
ética. Lacoste aceita pensar o C r i s t i a n i s m o a p a r f i r d o reconhecimento 
d o " f i m d a M e t a f í s i c a " e, nesse s e n t i d o , i n t e r r o g a o h o m e m 
h e i d e g g e r i a n o , e n c e r r a d o no h o r i z o n t e d o m u n d o , l a n ç a d o na 
" p r o t e a s ã o " inelulável para a m o r t e , e q u e não encontra o u t r o " l u g a r " 
o n l o l ó g i c o para h a b i t a r s e n ã o o e n t r e c r u / a m e n t o das l i n h a s d o 
" q u a d r i p a r t i d o " . Sobre esse h o m e m a filosofia não tem a d i z e r q u a l ­
quer palavra cuja s ignif icação passe além da imanencia no M u n d o e 
da inerència na Terra . Tal é a s i tuação filosófica da quacsiio de homine 
na sua conceplual ização pós-metafís ica; ela se enreda e m insolúvel 
apor ia ao tentar pensar de u m lado o incessante d e r i v a r d o t e m p o da 
v i d a para o nada da mor te , de o u t r o o fechamento sobre si m e s m o d o 
espaço ontoiógico que encerra o h o m e m no " q u a d r i p a r f i d o " e não 
a d m i t e qua lquer aber tura e m direção a u m A b s o l u t o transcendente. 

É possível desatar o nó dessa a p o r i a sem retomar o fio d a tradição 
metafís ica? Eis o q u e pre tende a tentat iva audaciosa e b r i l h a n t e de ] . -
Y. Lacoste. C o m efeito, a " t ransgressão litúrgica""' ' por ele proposta 
rafif ica sem hesitar a sentença de exíl io d o país da Fi losof ia i m p o s t a 
ao A b s o l u t o transcendente pela tradição pós-kanfiana, e q u e o Ideal is­
m o a lemão não conseguiu revogar . N e m se p o d e falar, nesse caso, de 
f ideísmo, pois o discurso lacosfiano desenrola-se no terreno das razões 
da existência litúrgica, e se e x p r i m e num saber, antes de exercer-se 
n u m a prática'"-. N o entanto , c o n v é m interrogar-se, ao cabo da le i tura 
de u m a obra tão insf igante e tão rica, se o preço teórico pago pelo 
abandono da Metafísica não é demas iadamente alto, Q u e compensa­
ção teórica se pitderá esperar, p o r e x e m p l o , d o a t i a n d o n o da concep­
ção da inteligência espiritual e d o seu exercíc io mais carateríst ico, o 
percurso d o itinerarium mentis in Deum, concepção essa recebida da 
tradição platônica e que encontrou acolhida e p r o f u n d a reinterprelação 
na tradição filosófico-teológica cristã, de S. A g o s f i n h o a S. Boavenfura?^'. 
Eis a interrogação f u n d a m e n t a l que levantamos, depois de ter l o u v a ­
d o sem reservas a r iqueza d o pensamento lacostiano; poderá a teolo­
gia cristã responder a todas as exigências d o seu desígnio de inteligên­
cia da fé tendo r e n u n c i a d o à a m b i ç ã o mais alta da razão n a t u r a l que 
é pensar o A b s o l u t o o u , p r o p r i a m e n t e , elevar-se à razão metafísica? 
Essa interrogação não cessa de a c o m p a n h a r - n o s no m o m e n t o em que 
o pensamento teológico conhece u m nífido decl ínio especulat ivo e em 
que obras tão p r o f u n d a m e n t e o r i g i n a i s c o m o as de J. -Y. Lacoste a l i ­
m e n t a m em nós a nostalgia das grandes aventuras intelectuais que 
m a r c a r a m o l o n g o it inerário Iristórico d a fides quaerens intellectum. 
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